VIRTUDE DA CASTIDADE
VIVIFICADOS PELO ESPÍRITO: Rm 8,8-11:

· “Os que vivem segundo a carne não podem agradar a Deus” (8).

· “Se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo” (9b).

· “Vós não viveis segundo a carne, mas segundo o Espírito, se realmente o Espírito de Deus mora em vós” (9a).

· “Se, porém, Cristo está em vós, EMBORA VOSSO CORPO ESTEJA FERIDO DE MORTE por causa do pecado, vosso Espírito está cheio de vida, graças à justiça” (10).

· Uma condicional: “E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos mora em vós, então aquele que ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos vivificará também vossos corpos mortais por meio do seu Espírito que mora em vós” (11).

TER UMA VIDA DE CASTIDADE

· Definição de castidade: viver digna e integralmente a sexualidade. 

· Vocação à castidade: O catecismo diz que a castidade “significa a integração correta da sexualidade na pessoa e com isso a unidade interior do homem em seu ser corporal e espiritual” (CIC 2337). 

· Virtude: “A virtude da castidade comporta, portanto, a integridade da pessoa e a integralidade da doação” (CIC 2337).

· Integridade da pessoa:

· Não tolera nem a vida dupla nem a linguagem dupla (Mt 5,37).

· A castidade comporta uma aprendizagem do domínio de si:

· Meios: conhecimento de si, a prática de uma ascese adaptada às situações em que se encontra, a obediência aos mandamentos divinos, a prática das virtudes morais e a fidelidade à oração.

· O domínio de si mesmo é um trabalho a longo prazo. 

· A virtude da castidade deve ser comandada pela virtude cardeal da temperança, que tem em vista impregnar de razão as paixões e os apetites da sensibilidade humana.

· A castidade tem leis de crescimento.

· A castidade representa uma tarefa eminentemente pessoal. Mas implica também um esforço cultural. 

· A castidade é uma virtude moral. É também um dom de Deus, uma graça, um fruto da obra espiritual. O Espírito Santo concede o dom de imitar a pureza de Cristo aquele que foi regenerado pela água do Batismo.

· Integralidade da doação de si mesmo: 

· O domínio de si está ordenado para a autodoação.

· A castidade leva aquele que a prática a tornar-se para o próximo uma testemunha da fidelidade e da ternura de Deus.

· A virtude da castidade desabrocha na amizade à semelhança de Jesus.

· A castidade é promessa de imortalidade.

· A castidade se expressa principalmente na amizade ao próximo.

· Os diversos níveis de castidade:

· Antes de tudo, “Todo batizado é chamado à castidade”.

· O cristão “se vestiu de Cristo” (Gl 3,27), modelo de toda castidade.

· Distinção pelos diferentes estados de vida:

· Virgindade ou celibato consagrado (pela continência ou abstenção de prazeres), forma eminente de se dedicar mais facilmente a Deus com um coração não dividido.

· Casados, chamados à castidade conjugal;

· Viuvez, chamada à castidade celibatária, podendo casar novamente.

· As três formas “de virtude da castidade, portanto: a primeira dos esposos, a segunda da Viuvez, a terceira da Virgindade. Nós não louvamos uma delas excluindo as outras. Nisso a disciplina da Igreja é rica” (Santo Ambrósio, vid. 23). 

· Os noivos são convidados a viver a castidade na continência.

· Ofensas à castidade:

· Luxúria: busca do prazer sexual por si mesmo, isolado das finalidades de procriação e de união.

· Masturbação: excitação voluntária dos órgãos genitais a fim de conseguir um prazer venéreo. É um ato intrinseca e gravemente desordenado. O prazer sexual é buscado fora da “relação sexual exigida pela ordem moral, que realiza, no contexto de um amor verdadeiro, o sentido integral da doação mútua e da procriação humana. Um justo juízo deve levar em conta:

· A imaturidade afetiva.

· A força dos hábitos contraídos.

· O estado de angústia.

· Outros fatores psíquicos ou sociais.

· Fornicação: união carnal fora do casamento entre um homem e uma mulher livres.

· Pronografia: retirar os atos sexuais, reais ou simulados, da intimidade dos parceiros para exibi-los a terceiros de maneira deliberada. Ofende a castidade:

· Desfigura o ato conjugal;

· Atenta gravemente contra a dignidade daqueles que a praticam;

· Mergulha uns e outros na ilusão de um mundo artificial.

· Prostituição: redução da pessoa ao prazer venéreo, para fins de ordem financeira. É falta grave para quem se entrega e para quem paga. Trata-se de um “flagelo social”. A imputabilidade da falta pode ser atenuada:

· em decorrência da miséria

· pressão social.

· Estupro: penetração à força, com violência, na intimidade sexual de uma pessoa. 

· Fere a justiça e a caridade. 

· Lesa profundamente o direitos de cada um ao respeito, à liberdade, à integridade física e moral.

· É sempre um ato intrinsecamente mau.

· Ainda é mais grave o estupro cometido pelos pais (incesto) ou educadores contra as crianças que lhes são confiadas.

· Práticas homossexuais: os atos de homossexualidade são intrinsecamente desordenados.

· Contrários á lei natural.

· Fecham o ato sexual ao dom da vida.

· Não procedem de uma complementaridade afetiva e sexual verdadeiro.

· Em caso algum podem ser aprovados.

· Por outro lado, não escolhem essa condição.

· Para muitos, trata-se de uma provação.

· Devem ser acolhidos com respeito, compaixão e delicadeza.

· Deve-se evitar todo sinal de discriminação injusta.

· Essas pessoas são chamadas a realizar a vontade de Deus na sua vida e, se forem cristãs, a unir ao sacrifício da cruz do Senhor as dificuldades que podem encontrar por causa da sua condição.

· São chamadas à castidade.

· Ofensas graves ao matrimônio:

· Adultério.

· Divórcio.

· Poligamia.

· Poliandria.

· União livre (amigados). Indica uma falta de confiança no outro, em si mesmo, ou no futuro. A ideia de se ter uma “experiência” antes é falsa.

· Incesto.

